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PREFÁCIO

 EXPEDIÇÃO PIRACICABA PELA VIDA DO RIO

Vivemos hoje no mundo globalizado, das inovações tecnológicas, da

disseminação rápida das informações e das mudanças sociais. Por outro lado,

estamos alterando o clima do planeta e vivenciamos a maior crise sanitária da história

da humanidade, COVID19. Porém, a pandemia também nos permitiu reflexões e

aprendizados. Fomos forçados a pensar em nós e no meio ambiente, quem somos e

em que vivemos e a lembrar das íntimas relações entre este meio ambiente e nosso

bem estar físico, mental e social.

Ao falar da saúde das pessoas, lembramos da qualidade das águas e da saúde

de nossos rios, fontes maiores do abastecimento humano no nosso país. Aqui, cabe

lembrar a importância do Rio Piracicaba, cuja bacia hidrográfica abriga grandes projetos

de mineração, o maior complexo siderúrgico da América Latina, e que é cortada em

quase toda sua extensão pela EFVM (Estrada de Ferro Vitória-Minas).

O Rio Piracicaba não é só uma testemunha viva da história da região: dele

dependem mais de 1 milhão de habitantes e também milhares de empreendimentos

industriais e comercias. Por isto, é importante ressaltar o papel vital deste personagem

para o nosso desenvolvimento econômico e social: desde suas nascentes, na região do

Caraça até sua foz no Rio Doce, o Piracicaba fornece a água para o abastecimento

humano, produção industrial e da agropecuária, diluição dos esgotos domésticos,

geração de eletricidade, etc.

Portanto, não devemos enxergar este rio apenas como um elemento físico; ele é um

elo de integração econômica, social, ambiental e cultural. Ele faz a ligação entre regiões,

pessoas e atividades econômicas num sistema integrado e interativo, abrangendo águas,

solos, vegetação, atmosfera e os seres vivos, entre eles, nós, os humanos.

Estamos aqui falando do Rio de nossa terra. Eu nasci em Nova Era e vivi às

margens do Piracicaba até os meus 14 anos. Ali, convivi com o barulho, a energia, beleza

e a poesia de suas águas, mas sobretudo aprendi a respeitá-lo. Como bem descreveu

Friedmann,(1992) “A afetividade ao território onde vivemos é um dos mais importantes

vínculos do ser humano. O território liga o presente ao passado, com uma base de

memórias comuns e também ao futuro com um destino comum”.
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Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), os principais instrumentos no

processo de mudanças do cenário socioambiental numa região são além da vontade

política e o planejamento por parte dos órgãos públicos, a educação, a tecnologia e a

participação das comunidades que ali vivem e trabalham. Porém, para mudar é preciso,

primeiro, conhecer a realidade daquele território.

 Em 1999, realizamos o trabalho pioneiro da Expedição Piracicaba 300 anos

depois, que se consolidou como uma importante metodologia de trabalho interdisciplinar

e interativo para a avaliação da realidade socioambiental da região. Seu principal

desdobramento foi a formação do Comitê da Bacia do Piracicaba.

No nosso livro-relatório, de 1999, na página 153, fizemos um alerta: “O que se espera

é que a empresa moderna, mais madura, com uma visão integrada do futuro vai fazer da

responsabilidade social e da preservação ambiental uma estratégia. Para isto, é preciso

internalizar práticas socialmente responsáveis, optando por uma postura ética nas relações

com seus empregados, clientes, fornecedores, acionistas, órgãos governamentais e

principalmente com as comunidades locais da região onde se instalaram.

É fundamental entender na Bacia do Rio Piracicaba que o meio ambiente é a

base do desenvolvimento e não um objetivo isolado, descartável. Cuidar do meio ambiente

é uma questão de sobrevivência, é uma questão de engenharia, de economia e não

apenas de poesia”.

Vemos hoje que houve avanços meritórios na gestão ambiental do setor industrial

da região. Entretanto, o setor da mineração de grande porte, apesar de seu poderio

econômico, tecnológico e político, continua cometendo os mesmos erros por nós

observados em 1999. As duas tragédias socioeconômicas e ambientais, que causaram

a morte de 300 pessoas, mostraram que a abordagem puramente financeira dos recursos

naturais da grande mineração continua firme e está alicerçada na certeza da impunidade.

Vale lembrar que ainda existem dezenas de barragens de rejeitos “antigas” na bacia do

Piracicaba, o que significa que o meio ambiente e as pessoas continuam em risco.

Infelizmente, a prevenção não vale mais, agora só oferecem reparação e com riscos.

Em 2019, foi realizada a “Expedição Piracicaba- Pela Vida do Rio” cujo objetivo

maior foi mobilizar toda população da região em prol da revitalização dos cursos d´água

daquela bacia hidrográfica. Embora vários problemas constatados em 1999 continuassem

existindo em 2019, é imperativo dizer que essas duas Expedições tornaram-se marcos

da história ambiental da região.
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A Expedição “Pela Vida do Rio” apresenta agora os resultados de uma extensa

pesquisa realizada em 2019, por meio de uma publicação que nos facilita a compreensão

da realidade e nos convida a refletir e agir, já que agora temos em mãos este valioso

documento/ajuntamento de saberes acadêmicos e populares.

Portanto, o livro que se vai ler, e principalmente pesquisar, merece o reconhecimento

pela riqueza de seus conteúdos, como também pela “escuta” realizada num trabalho

coletivo imenso. Um trabalho de qualidade, de fôlego, que traduz a seriedade do projeto

e a responsabilidade dos envolvidos, sua coordenação e suas parcerias. Esta publicação

é um registro detalhado da realidade de uma região que merece e precisa ser divulgada.

A Expedição “Pela Vida do Rio” desceu o rio com os olhares atentos e faz

agora a entrega dos resultados dos trabalhos técnico-científicos realizados, que estão

concentrados em 13 capítulos, muito bem ilustrados por dezenas de fotos, imagens,

mapas, tabelas. Alguns temas são novidades interessantes como é o caso dos capítulos

sobre as águas subterrâneas, os micro-contaminantes, as análises geo-espaciais e o

diário de bordo.

Os objetivos da segunda etapa da Expedição “Pela Vida do Rio” são tão

importantes quanto aqueles da primeira etapa: informar, sensibilizar, e disseminar

conhecimentos sobre o Meio Ambiente da bacia e repassá-los à sociedade regional.

Este é um trabalho nobre: a partir de sua distribuição aos diferentes segmentos da bacia

teremos a democratização das informações, tão importantes como alicerces no longo

processo de mudanças socioambientais.

Concluindo, vemos que a Expedição “Pela Vida do Rio” mostrou, na prática,

que a preservação ambiental e exercício da cidadania (incluída aqui a ciência cidadã)

devem caminhar juntas. Defender nosso meio ambiente e o Rio não é tarefa só de

governos, mas de toda a sociedade. As duas Expedições Ambientais são uma afirmação

de um compromisso com as próximas gerações da região. O futuro vai ter a cara do que

for feito agora. Quem viver, verá.

Eng. Claudio Bueno Guerra

Coordenador Técnico da Expedição Piracicaba 300 anos depois (1999)

Cidadão novaerense e timotense
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APRESENTAÇÃO

Mais de um milhão de pessoas vivem na Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba e,

apesar de a maioria não perceber, suas vidas estão abraçadas ao correr das águas.

O Rio Piracicaba encontra-se ameaçado por ações antrópicas de naturezas

diversas. Ocupação desordenada, tratamento de efluentes sanitário insuficiente e ineficaz,

pastagens que desalojam matas ciliares, contaminação industrial e mineração são

algumas das espadas sobre o rio e a segurança hídrica de toda a região.

Doente, o Rio Piracicaba transmite suas chagas ao Rio Doce, do qual é um dos

principais tributários. Triste constatação. O Doce precisa, mais do que nunca, de ser

alimentado com boas águas para voltar a respirar.

A Expedição Piracicaba - Pela Vida do Rio nasceu nesse contexto, fruto da parceria

entre o periódico Tribuna do Piracicaba - A Voz do Rio, o Comitê da Bacia Hidrográfica

do Rio Piracicaba (CBH Piracicaba/MG) e o Programa de Pós-Graduação de Mestrado

Profissional em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos (PROFÁGUA) da

Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI) - Campus Itabira.
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 Os principais objetivos da empreitada foram mobilizar as comunidades da bacia

em prol da revitalização do Rio Piracicaba e promover um diagnóstico inédito sobre a

saúde do curso d'água.

Um dos frutos desse trabalho se materializa neste livro, que traz a análise de

parâmetros de qualidade da água - inclusive a presença de microcontaminantes, algo

inédito - e do uso e ocupação do solo no território.

Nesse campo, o destaque deve ser dado às palavras da ciência, mais assertivas

do que os sinais percebidos pelos olhos e pelo nariz de quem vivencia o dia a dia de um

rio maltratado.

Além do trabalho científico, a Expedição Piracicaba - Pela Vida do Rio buscou

promover a integração entre diversos atores dos 21 municípios que compõem a área

banhada pelo rio. Incentivar o diálogo é necessário em uma região onde os extremos

parecem mais afastados do que a geografia sugere. Encurtar essa distância é primordial

para que soluções sejam encontradas.

Ainda assim, a iniciativa, que percorreu mais de 240 quilômetros entre a nascente e

a foz do Piracicaba em 11 dias, se deparou com ilhas de preservação, como pontos de

mata fechada, remansos luminosos e uma fauna e flora que encantam. São ativos ambientais

que precisam ser valorizados pelas comunidades e aproveitados com inteligência.

Felizmente, a Expedição Piracicaba - Pela Vida do Rio conheceu muitos com

disposição para ajudar nesse trabalho. Promover essa integração, conectar ideias e

desenhar caminhos comuns é um desafio que precisa ser enfrentado.

O Rio Piracicaba tem aliados. Tem o homem da roça. Tem a criança e a professora.

Tem o gestor público e o ativista. Tem quem não aceite assistir sentado à covardia contra

um amigo.

As pessoas querem falar sobre o rio, sobre seus problemas e suas possibilidades.

Elas sabem que o Piracicaba está com água pelo nariz.

Pontes estão sendo reconstruídas e o senso de comunhão em torno do Piracicaba

está mais forte. Este é um dos principais legados dessa jornada pelo rio onde o peixe

para.

Thobias Lima de Almeida

Coordenador de Comunicação da Expedição Piracicaba Pela Vida do Rio
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INTRODUÇÃO

Durante 11 dias de navegação, diversos profissionais vivenciaram diferentes

experiências relacionadas ao Rio Piracicaba e suas comunidades, além de observarem

a situação em que o curso d’água se encontra, desde a nascente, em Ouro Preto, até o

encontro com o Rio Doce, em Ipatinga.

Pesquisadores, ambientalistas, órgãos públicos e empresas se uniram para que

um diagnóstico inédito sobre as condições do Piracicaba e sua bacia hidrográfica fosse

construído. A partir dos dados coletados foram estudados parâmetros hidrológicos e de

qualidade da água, microcontaminantes, uso e ocupação do solo, análise de sedimentos

e identificação de fontes poluidoras.

Foram demarcados 28 pontos de coleta ao longo do percurso de 241 quilômetros.

Durante a viagem, feita em caiaques e veículos, os expedicionários passaram por 21

cidades e mobilizaram comunidades em eventos voltados para as questões

socioambientais relacionadas à sustentabilidade do Rio Piracicaba.

Enfim, a Expedição Piracicaba - Pela Vida do Rio lançou base para a continuidade

dos trabalhos de monitoramento da situação dos recursos hídricos e mobilização social

em busca da recuperação da Bacia.

15
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1 A BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PIRACICABA

Eliane Maria Vieira (D.Sc. Engenharia Civil)
Geraldo Magela Gonçalves (Jornalista - Editor)

Mapas - André Gonçalves Pereira, Fernanda Paula Bicalho Pio, Júlia de Brito
Simião, Luisa Oliveira Duarte, Suelen Crispim Sutil.

(Graduandos Engenharia Ambiental 2019)

A Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba está inserida totalmente no território de

Minas Gerais e se estende a um total de 21 municípios (Alvinópolis, Antônio Dias, Barão

de Cocais, Bela Vista de Minas, Bom Jesus do Amparo, Catas Altas, Coronel Fabriciano,

Ipatinga, Itabira, Jaguaraçu, João Monlevade, Mariana, Marliéria, Nova Era, Ouro Preto,

Rio Piracicaba, Santa Bárbara, Santana do Paraíso, São Domingos do Prata, São Gonçalo

do Rio Abaixo e Timóteo), sendo 17 deles com sede na bacia, e uma área de 5.685,89

km², correspondendo a 7,98% do território total da Bacia do Rio Doce (IGAM, 2014).

Figura 1.1 – Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba.

Fonte: GeoAmb, 2020.
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A Bacia abriga um conjunto de empresas com atividades mineradoras e também

um dos maiores parques siderúrgicos da América Latina, influenciando diretamente na

economia de seus municípios.

O Rio Piracicaba possui suas nascentes localizadas no município de Ouro Preto

no maciço do Caraça, percorrendo cerca 241 km até desaguar no Rio Doce, margeando

o Parque Estadual do Rio Doce (PERD) no encontro dos municípios de Ipatinga e Timóteo.

Possui ainda, como seus principais afluentes, os rios Turvo, Maquiné, Machado, Santa

Bárbara, Peixe e Prata.

As principais rodovias federais que dão acesso à bacia do Rio Piracicaba são a BR

262 que coincide – colide – com a BR 381 em Belo Horizonte e vão juntas até se separar em

João Monlevade – ambas cortam até essa última cidade os Municípios de Bom Jesus do

Amparo, Itabira, Barão de Cocais, São Gonçalo do Rio Abaixo e João Monlevade.

Após a separação a BR 381 segue para o Vale do Aço passando pelos municípios de

Bela Vista de Minas, Nova Era, Antônio Dias, Coronel Fabriciano e Ipatinga. Já a BR 262

segue de João Monlevade passando pelo território de Rio Piracicaba, Bela Vista de Minas e

São Domingos do Prata.

Outra rodovia, ainda inacabada, BR-120, passa pelos município de Itabira, São

Domingos do Prata e Alvinópolis.

Além disso, algumas rodovias estaduais como a MG-326, a MG-434, a MG123, a MG-

232 e a MG 458 dão acesso aos municípios da região.

A região conta ainda com o aeroporto de Ipatinga, com linhas aéreas regulares

(CONSÓRCIO ECOPLAN – LUME, 2010).

A Bacia é atendida também pela ferrovia EFVM – ligando a capital de Minas Gerais,

Belo Horizonte à Cariacica, na região metropolitana de Vitória, Espírito Santo.

O Rio Piracicaba tem suas nascentes localizadas há mais de 1.710 metros de

altitude e desloca-se em direção Leste, percorrendo 241 km até encontrar o Rio Doce na

cidade de Ipatinga, a uma altitude de 192 metros. Ao longo desse percurso, passa por

áreas urbanas dos municípios de Mariana (Santa Rita Durão), Alvinópolis (Fonseca), Rio

Piracicaba, João Monlevade, Bela Vista de Minas (Capela Branca), Nova Era, Antônio

Dias e pela Região Metropolitana do Vale do Aço, composta por Coronel Fabriciano,

Ipatinga, na margem esquerda e Timóteo na margem direita (LISBOA, 2014).

A bacia hidrográfica do Rio Piracicaba é composta pelas sub-bacias do Rio Maquiné

(Valéria), do Rio do Peixe e do Rio Santa Bárbara, pela margem esquerda, e pela sub-

bacia do Rio da Prata, pela margem direita.

O Rio Santa Bárbara tem como afluente principal o Rio Una.
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Fonte: GeoAmb, 2020.

A Bacia do Rio Piracicaba é composta predominantemente pelo bioma Mata

Atlântica, um dos biomas com maior biodiversidade. Além disso, há também uma pequena

As cidades de Santa Bárbara e São Gonçalo do Rio Abaixo são cortadas pelo Rio

Santa Bárbara que passa também pelos municípios de Itabira, João Monlevade e Bela

Vista de Minas. São Domingos do Prata é cortada pelo Rio da Prata.

Além dos rios mais significativos, ao longo do seu curso o Rio Piracicaba recebe a

descarga de quase uma centena de córregos e ribeirões, os quais compõem sua rede de

drenagem (CONSÓRCIO ECOPLAN – LUME, 2010).

No estado de Minas Gerais, para efeito de estudo e monitoramento dos recursos

hídricos adota-se a divisão das Unidades de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos

(UPGRH’s). Tratou-se nesse relatório técnico, especificamente da UPGRH DO2 (Unidades

de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba)

que envolve 21 municípios mineiros, dos quais 17 possuem a sede dentro dos limites da

Unidade de Planejamento (Figura 1.2).

Figura 1.2 – Localização da bacia do Rio Piracicaba nas unidades de planejamento
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Fonte: GeoAmb, 2020.

Como pode também ser observado na figura 1.3, a bacia apresenta altitudes

variando de 2073m (Pico do Sol – Caraça) à 192m em sua foz. As regiões de maiores

altitudes se encontram localizadas na região sudoeste da bacia, nos municípios de Ouro

Preto, Mariana, Santa Bárbara, Catas Altas e Barão de Cocais.

Na bacia há uma predominância de Latossolos vermelho-amarelo, ocorrendo tanto

o distrófico quanto o eutrófico (LVAd e LVAe), e Latossolos Amarelo distrófico (LAd),

presentes principalmente em planaltos, sendo estes profundos, bem drenados e de menor

erodibilidade. Seguidos por Argissolos vermelho-amarelo, também com presença do

eutrófico e do distrófico (PVAe e PVAd), Argissolos vermelho distrófico (PVd), Neossolos

Litólicos distróficos (RLd) e Cambissolos Háplicos distroférrico (CXbd) (Figura 1.4).

Figura 1.3 – Biomas e altitudes na bacia do Rio Piracicaba

área contendo o Cerrado, sendo que a vegetação típica é a savana, localizadas na região

de Barão de Cocais, Bom Jesus do Amparo, São Gonçalo do Rio Abaixo e Itabira (Figura

1.3). Este também possui um grande número de espécies endêmicas e sofre muito com a

perda de habitat. (PIRACICABA, 2010).
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Figura 1.4 – Mapa Pedológico da bacia hidrográfica do Rio Piracicaba.

Fonte: GeoAmb, 2020.
A região da bacia é contemplada com várias reservas de gemas, minerais

preciosos, minerais metálicos e não metálicos como: ouro, ferro, bauxita, gemas, manganês

entre outros. A unidade abriga em sua área algumas das principais lavras de céu aberto

do país como Brucutu, (Gongo Soco desativada), Mina de Fazendão (que engloba as

cavas de São Luiz, Almas e Tamanduá), Mina de Alegria, Morro Agudo e Água Limpa

entre outras. (PIRACICABA, 2010).

O clima na bacia é temperado (C), com a predominância dos climas Cwa e Cwb,

com chuvas de verão (w), sendo este verão quente (a) ou temperado (b) (SÁ JÚNIOR, 2009).
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2 HISTÓRIA DA OCUPAÇÃO DA BACIA

Geraldo Magela Gonçalves (Organizador - Editor)

Sede da primeira cidade e Capital de Minas Gerais  (Mariana)

Sede da Capital Colonial de Minas Gerais  (Vila Rica)

2.1 Contexto histórico do processo de ocupação da Bacia do Piracicaba

A primeira grande corrente de povoamento atingiu o alto e o médio Piracicaba no

final do Século 17. Seus núcleos irradiadores foram dois arraiais (arraial de Nossa Senhora

do Carmo- 1696) e (Arraial do Padre Faria – 1698 - depois Vila Rica), localizados não

muito longe das nascentes dos rios das Velhas e do Piracicaba, hoje as cidades de Mariana

e Ouro Preto.

No final do século 17 e início do século 18, vários grupos de aventureiros e

desbravadores descobriram ouro em diferentes ribeirões e rios daquela região. A partir

daí, os desbravadores passaram a “descer o Rio Piracicaba” a procura do ouro. No

início dos anos de 1700, são fundados vários arraiais, dando origem assim às hoje

cidades de Catas Altas (Freguesia de Nossa Senhora de Catas Altas do Mato Dentro),

Santa Bárbara (Arraial de Santo Antônio do Ribeirão de Santa Bárbara), Barão de Cocais

(Povoado de Socorro e Morro Grande), São Gonçalo do Rio Abaixo (Arraial do Rio

Abaixo), Itabira (“Sant’Ana”, do Rosário” e dos “Padres”), Rio Piracicaba (Arraial de

São Miguel do Piracicaba), Nova Era  (Arraial de São José da Lagoa) e Antônio Dias

(Nossa Senhora de Nazaré de Antônio Dias).

Nesse contexto de expansão da atividade extrativa de ouro e pedras preciosas (as

minas), a agricultura de pequeno porte surge como atividade acessória, visando o

abastecimento dos povoados que se expandiam em torno da mineração. Apesar da falta

de técnicas adequadas ao cultivo nas condições de solo e relevo da região e a escassa

mão de obra para a atividade, a agricultura se expande com o estabelecimento da Lei

das Sesmarias, seguindo a máxima “terra somente para quem a cultiva”. Inicia-se então a

efetiva ocupação das terras com o aparecimento das primeiras grandes fazendas. No

auge da fase do ouro, surge na região de Itabira a primeira grande propriedade voltada

para a agricultura na bacia: a Fazenda do Rio do Peixe.



24

EXPEDIÇÃO PIRACICABA - PELA VIDA DO RIO

Essa fazenda deu início à formação de inúmeras outras através da ocupação de

terras pelos descendentes das famílias que ali se estabeleceram. Assim, surgiram na

região as fazendas da Vargem, Figueira, Mato Dentro, Barra do Ribeirão das Cobras,

Montanha, Santana, etc. Portanto, ao contrário do alto Piracicaba, a agricultura no médio

Piracicaba assume um papel de maior destaque na economia regional.

Data de 1765 a organização da primeira expedição na região de Itabira para

combater os índios Botocudos, que periodicamente atacavam as fazendas e garimpos

(VIDIGAL, 1945 apud GUERRA, 1995). Ainda assim, proliferaram-se os garimpos e a

população aumentava. Com isso vão surgindo novas plantações e são formados os

primeiros rebanhos de animais (gado e tropas de burros). Guerra (1995) lembra que a

criação de animais supria a importante atividade de transporte, principalmente de

mercadorias entre os arraiais, nem sempre próximos uns dos outros. A população da

Capitania de Minas Gerais em 1751 já era de 226.666 habitantes, chegando em 1776 a

319.769 habitantes, dos quais aproximadamente 25% eram escravos (BRITO, 1992 apud

GUERRA, 1995).

Em 1800, devido a continuação dos conflitos com os indígenas, a Coroa Portuguesa

cria a Junta Militar de Civilização dos Índios que seria, anos mais tarde, comandada por

Guido Marliére. Além da “pacificação” dos índios, Marliére trabalhou também no

assentamento de novos colonos que buscavam a região do baixo Piracicaba (hoje Vale

do Aço). Estes assentamentos foram facilitados, mais tarde, com a vigência da Lei das

Terras (que garantia a posse da terra). Segundo os historiadores, nenhuma outra região

do Brasil Colônia teve um crescimento tão amplo e rápido, nesse período, quanto a

Capitania de Minas Gerais. Entretanto, após três quartos de século de exploração

exaustiva, as jazidas se esgotaram e a decadência foi inevitável (IGLESIAS, 1985 apud

GUERRA, 1995). A partir daí, as fazendas passam a desempenhar um papel fundamental

na economia do médio Piracicaba. O café passa a ser cultivado em muitas fazendas

visando o mercado de exportação.

Por volta de 1830, o médio Piracicaba vive um período de recuperação econômica

com o aumento da produção de café, cereais, cachaça, rapadura, chapéu de palha, etc.

*Em Rio Piracicaba, no distrito de Padre Pinto (Caxambu), ainda sobrevive, agora

restaurada, a Fazenda dos Borges, 1815. A maior parte de sua estrutura de produção

até a pouco tempo permanecia preservada – que era da cachaça ao vinho; do café a

rapadura; de cereais a embutidos; de couro a algodão.
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2.2 Surgimentos das fundições

Também no início do século 19, em Itabira, Caeté e São Miguel do Piracicaba,

ocorre o surgimento de inúmeras pequenas fundições para o fabrico de ferro e outros de

seus artefatos. Destaca-se as Forjas Catalãs do francês Jean de Monlevade, instalada

em São Miguel do Piracicaba.

A fundição de Monlevade recebeu um martelo de forja a vapor, de malho cambiável

de até 1.200 quilos, importado da Inglaterra e chegado à Fábrica de Ferro de Monlevade,

junto de outros equipamentos, em 8 de abril de 1828, através de arriscadíssima navegação

pelos rios Doce e Piracicaba, conforme noticiado por Guido Thomaz Marlière na edição

do periódico ouropretano “O Universal” de 19 de abril do mesmo ano.

Logo São Miguel passou a ser o maior produtor de ferro do estado consolidando

a fábrica como uma das mais prósperas do Império. Produzia enxadas, foices, machados,

alavancas, pás, ferraduras, cravos, martelos, puxavantes, freios para animais, moendas

para engenhos de cana, entre outros artefatos. A qualidade de seus produtos logo ganhou

fama, tornando-se fornecedor preferencial de companhias estrangeiras que iniciavam

empresas mineradoras no Brasil.

2.2.1 Da Inglaterra a São Miguel do Piracicaba

A “Epopeia” das Forjas Catalãs de Jean de Monlevade subindo o rio
Doce e o Piracicaba (Sertão do Rio Doce, 2005 - Haruf Espindola)
Em São Miguel de Rio Piracicaba, se instalou o jovem nobre francês,
Jean de Monlevade, em 1818.
Fixou residência a meio caminho para São José da Lagoa, onde
encontrou condições favoráveis para instalar um grande
empreendimento siderúrgico: demanda reprimida, abundância de água,
matas e minério de ferro.
O empreendimento exigiu a importação de pesado equipamento da
Inglaterra. Em1827, o presidente da província de Minas Gerais, recebeu
um requerimento de Monlevade solicitando auxílio para o transporte
das máquinas pelo rio Doce, único meio de fazê-las chegar até o local
escolhido para a fábrica.
Em 13 de março, o visconde de Caeté ordenou que o comandante
geral Guido Tomás Marlière prestasse todo auxílio, através das Divisões
Militares do Rio Doce - DMRD e fizesse entrar pela barra do rio Doce e
subir até o Porto de Canoas (Antônio Dias), no rio Piracicaba, acerca
de nove léguas do destino final, as máquinas, “que pelo seu peso não
tinham outro método de introduzir em Minas”.
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O Comandante Marlière, que se encontrava no quartel-geral de Guidoval,
na Zona da Mata, enviou circular aos comandantes das1ª, 2ª, 4ª e 6ª
DMRD, informando sobre a missão.
Diante das dificuldades era necessário um “poderoso auxílio das
divisões”. Os serviços das divisões foram repartidos da seguinte forma:
todos os praças disponíveis e as canoas da 6ªDMRD, com os melhores
pilotos e canoeiros ficariam encarregados da condução da divisa com
a província do Espírito Santo até a cachoeira do Baguari (Governador
Valadares). O comandante deveria descer logo que recebesse aviso
de Lourenço Archilles LéNoir (sic), responsável pela entrega dos
equipamentos.
A 1ª DMRD prosseguiria, nos mesmos termos, com as suas canoas e
as do comando geral e todos os seus praças, da cachoeira do Baguari
(Governador Valadares) à Cachoeira do Leopoldo (Cachoeira Escura –
Belo Oriente). Nesse ponto, a 2ª e 4ª DMRD receberiam as máquinas
e as conduziriam até o Porto das Canoas, abaixo de Antônio Dias, onde
findaria o auxílio.

2.2.1.1  A “Epopeia”

Um ofício de Marlière dirigido ao vice-presidente, de 16 de dezembro
de 1827, informava que logo que chegasse pelo correio a notícia da
saída das  máquinas do Rio de Janeiro mandaria o aviso. As divisões
deveriam estar prontas com gente, mantimentos e canoas para a
qualquer momento entrar em ação. O ofício ordenava que a circular
fosse levada de um quartel a outro sem que tivesse qualquer demora
em um deles, seguindo por canoas militares ou do comércio.
O comandante da 6ª DMRD, a quem caberia o maior trecho de rio e a
maior quantidade de cachoeiras para baldear, estava com tudo
preparado em setembro de 1827.
Marlière escreveu e mandou que ele aguardasse o sinal positivo do
chefe da expedição AchillesLe Noir (sic). Entretanto advertiu com relação
à segurança, para que o transporte fosse iniciado somente se não
houvesse previsão de perigo ou cheias, do contrário deveria esperar
tempo favorável. Uma nova instrução para a 6ª DMRD mandou que
fosse aguardar na barra do Rio Doce, no quartel de Regência.
As chuvas estavam apenas começando e, à medida que o tempo
passava, ficaria mais arriscado subir o rio Doce. Mesmo assim, foram
dadas ordens para que as divisões ficassem de prontidão. Havia uma
expectativa de fazer o transporte ainda naquele ano.

2.2.1.2 Equipamentos deixam o Porto do Rio de Janeiro

No início de outubro Marlière recebeu a notícia de que os equipamentos
deixaram o porto do Rio de Janeiro, em 19 de setembro. Determinou
que todas as canoas e gente da 4ª DMRD se colocassem de prontidão
e despachou aviso para o comandante 6ª DMRD, recomendando que
empregasse quantas canoas e gente tivesse a fim de obter o sucesso
completo da missão. Afinal, tanto na Corte como em Ouro Preto, todos
estariam com os olhos voltados para ver como as divisões iriam se
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sair. “O Rio de Janeiro olha para nós! Unam-se todas as divisões para
este interessante fim”. No final conclui que o “trem” estava no rio Doce,
pesava 475 arrobas (6.982,5 quilos) e carecia de cinco grandes canoas.
Para garantir o sucesso mandou o comandante empregar todos os
índios que pudesse reunir, mas que se acrescentasse a despesa à
conta que seria paga por Monlevade.
O comandante da 6ª DMRD levou consigo mantimentos para a
expedição que acompanhava os equipamentos.
Marlière ordenou que fossem mostradas as instruções ao chefe da
expedição, para que este se inteirasse das providências ordenadas.
Também ordenou, se as canoas e gente da 1ª e 4ª DMRD não fossem
suficientes, que a 6ª Divisão continuasse o auxílio até o fim, pois mais
importante era o cumprimento da missão. Honra haveria de resultar
para esta divisão.
A1ª DMRD se colocou de prontidão na cachoeira do Baguari com
bastante gente, mantimento e todos os índios que conseguiu reunir.
Os equipamentos para a fábrica de ferro de Monlevade haviam deixado
o porto do Rio de Janeiro numa sumaca (barco pequeno de dois
mastros) comboiada por duas pequenas embarcações de guerra,
porém, até àquele momento, não havia qualquer notícia. Os tripulantes
de duas canoas de comércio que haviam chegado há pouco em Antônio
Dias Abaixo, vindas da beira-mar, informaram que não avistaram
qualquer expedição ao longo do rio.
Iniciou a estação de chuvas e as divisões recolheram-se aos quartéis.
As preocupações de Marlière aumentaram e, em 13 de novembro
expediu ordem circular às divisões para ficarem aguardando, porém
em estado de prontidão e, logo que aparecesse na barra, o comandante
da 6ª DMRD deveria acionar a todos, por meio de canoas militares
ligeiras. Caso de não se poder realizar o transporte por causa da cheia
do rio, mandaria avisar de novo, para que elas se recolhessem aos
quartéis, pois não convinha expor a saúde de tanta gente inutilmente.

2.2.1.3 Chuvas e incertezas

Com a chegada das chuvas, não havia mais nada a fazer nas
imediações do rio Doce. Marlière deixou o quartel central do Retiro e
dirigiu-se para Guidoval, onde ficava sua família e propriedades. Deixou
o sargento-quartel mestre no comando, com ordens para que lhe
comunicar o sucesso ou “não sucesso”, se possível por relatório do
próprio Lourenço Achilles Le Noir (sic).
Em meados de dezembro, escreveu ao governo Provincial, porque sua
presença era desnecessária no rio Doce e, ao mesmo tempo, precisava
acompanhar a obra de construção da estrada carroçável para Campos
e abertura de outros caminhos.
Marlière estava apreensivo e suspeitava ter acontecido alguma coisa,
pois era para ela ter chegado à barra há bastante tempo. As ordens,
em caso “de não sucesso ou de inundação excessiva”, era deixar o
transporte para a próxima estação da seca, “se os corsários não nos
pouparam já este trabalho”.
Em fevereiro do ano seguinte, Marlière recebeu notícia do Sr. Lourenço
Achilles Le Noir (sic), escrita da cidade de Vitória, em 12 de novembro
de 1827. Ele supôs que a carga já estava no rio
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Doce, mas mesmo assim mandou por um divisionário resposta até a vila
de Itapemirim, de onde seria levada ao Achilles Le Noir (sic), informando
que no lugar das cinco canoas, mandou doze canoas, guarnecidas
homens e víveres, além daqueles mantimentos que ele havia pedido.
Todas as despesas deveriam ser calculadas para que pudessem ser
cobradas de Monlevade, não devendo ficar qualquer gasto para ser coberto
pela Fazenda Pública.

2.2.1.4  Índios botocudos e canoas militares

Como ele imaginou, em 2 de março de 1828, Marlière recebeu a
informação da tripulação de uma canoa de comércio, que havia visto
a carga sendo transferida para as canoas militares da 6ª Divisão,
com a ajuda da escolta das canoas de carga e de muitos índios
botocudos que os acompanhavam a missão, entre a vila de Linhares
e as cachoeiras das Escadinhas (Aimorés).
A 6º DMRD, ao chegar à cachoeira do Baguari, decidiu continuar o
transporte até o destino, sendo acompanhados pelos divisionários e
índios que aguardavam nos lugares marcados para a 1ª e 4ª DMRD.

2.2.1.5 Chegada

Em 18 de abril de 1828, chegavam ao destino os equipamentos
cilíndricos vindos da Inglaterra para a fábrica de ferro de Monlevade,
apesar do período das chuvas. Segundo Marlière, a operação foi um
sucesso e nada custou ao governo, pois as despesas correram todas
por conta de Monlevade. (ESPINDOLA, 2005)

2.2.1.6 Agropecuária do Século 19

Apesar da ascensão da agropecuária, não chegou a ser mudado o eixo extrativista

mineral do desenvolvimento regional. Apenas foi redirecionado do ouro para o minério

de ferro, agora com a verticalização da atividade de mineração com a siderurgia. Essa

indústria siderúrgica incipiente será considerada, mais tarde, como uma atividade

especializada na região, que possuía excelentes condições naturais ao seu pleno

desenvolvimento: inúmeras jazidas de minério de ferro, quedas d’água para movimentar

as rodas hidráulicas e grandes áreas de matas nativas, necessárias ao fabrico do carvão

vegetal (SANTOS, 1986 apud GUERRA, 1995). Nesta época – 1813 a 1825 - a região

é visitada por renomados naturalistas europeus que fizeram interessantes relatos a

respeito das riquezas naturais, desmatamentos e queimadas totalmente descontrolados

e comprometendo a riquíssima flora e fauna até então existentes ali.
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Em 1850 o café é uma das mais importantes atividades econômicas do Estado de

Minas Gerais, representando quase 50% de suas exportações. A agricultura passa então

a protagonizar o cenário econômico regional, mas sofre uma transferência de recursos

para o setor industrial. O café passa a ser o grande responsável pela geração de receitas

para o desenvolvimento da emergente indústria siderúrgica da região. Em 1876, o

Imperador D. Pedro II cria a Escola de Minas de Ouro Preto, que irá desempenhar um

papel importante no desenvolvimento regional, especialmente da siderurgia a carvão

vegetal. Apesar da sangria de recursos, em 1880 o café já representava 90% das

exportações de Minas Gerais. Neste cenário econômico, foi criado uma das primeiras

escolas de agricultura de Minas, na cidade de Itabira. Com isso vieram: o arado e outros

implementos, o gado nelore e outras culturas como a uva.

Em Santana do Alfié, município de São Domingos do Prata, na Fazenda Bicudo,

de propriedade do agrônomo francês Raoul de Caux foi criado o “Vinhedo Alto Alfié”, cuja

produção era exportada para a Europa. Sr.de Caux foi um dos fundadores da Escola de

Agricultura de Itabira.

2.2.1.7 Do ouro ao minério de ferro e à siderurgia

A fabricação de algumas peças para os implementos agrícolas, pode ter tido uma

relativa importância nas forjas e fundições. Em 1888 a região sofre um duro golpe com a

abolição da escravatura, uma vez que a maioria da mão de obra das forjas, fundições e

fazendas era composta por escravos. Mas a grande população do Estado de Minas Gerais

na época facilitou para que não tivéssemos o problema paulista de escassez de mão de

obra, sobretudo para a agropecuária. (IGLESIAS,1985)

Com relação aos impactos ambientais, o Relatório Carlos Prates, de 1905, não é

muito animador quanto à devastação das florestas no leste de Minas Gerais, mostrando

índices muito baixos de preservação. Os cafezais evidentemente avançavam sobre as

matas, apesar do mesmo relatório acentuar que “no alto dos morros permaneciam as

florestas, nas vertentes interiores o café, isolado quando adulto e com culturas intercalares

quando novo...” (Prates, 1906). O café não se constituiu como monocultura. O uso da terra

era disputado também por outras culturas como o milho, feijão e, principalmente, por

pastagens. Portanto, a região no início ocupada pela atividade de mineração, a esta altura
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contava com um tradicional complexo urbano que se nutria de uma economia basicamente

agrícola articulada por um antigo eixo ferroviário.

Em torno dele, a partir daí, se organizou um conjunto de indústrias siderúrgicas a

carvão vegetal: Usina Queiroz Júnior Ltda., Itabirito, 1889; Usina União, Santa Rita Durão

(Mariana), 1893; Mineração e Usina Wigg, Ouro Preto, 1893 (PAULA et al, 1997). Em

1890, a Companhia Nacional de Forjas e Estaleiros, empresa fundada em 1845, por

Irineu Evangelista de Souza, o Barão de Mauá (1813-1889), compra as Forjas de

Monlevade e a coloca em franca produção.

Poucos anos depois, surgem indústrias siderúrgicas de maior porte : Companhia

Siderúrgica Mineira, Sabará, 1918; Companhia Siderúrgica Belgo – Mineira 1922;

Companhia Brasileira de Usinas Metalúrgicas, Barão de Cocais, 1925; Companhia Ferro

Brasileiro, Caeté, 1931.

2.2.1.8 Chegada das ferrovias, a siderurgia e o desmatamento

Uma importante frente de ocupação e desenvolvimento do leste de Minas Gerais

foi a Estrada de Ferro Vitória - Minas (EFVM). Concebida no final do século XIX, apenas

em 1907 ela penetra em Minas com destino a Diamantina. Em 1910, ela chega a

Figueiras (hoje Governador Valadares), que assim consolida sua posição de mais

importante entreposto comercial da região. A mudança da história dessa ferrovia ocorre

com a descoberta de grandes jazidas de minério de ferro na região de Itabira. O governo

brasileiro cria, em 1942, a Companhia Vale do Rio Doce, que passou a deter o monopólio

estatal de extração e transporte do minério, através da EFVM (PIMENTA, 1981 apud

PAULA et al., 1997). Com isto, Itabira cresce e se torna importante polo econômico. Por

volta de 1925, a EFVM chega a Antônio Dias e em 1930 a Nova Era. Em 1937, a

Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira inaugura às margens do Rio

Piracicaba, no município de mesmo nome, a maior usina siderúrgica da América

Latina daquela época. Sua importância se faria sentir já a partir de 1940, ano em que

Minas Gerais atinge a marca de 90% do ferro gusa e 60% do aço produzidos no Brasil.

Nesta mesma época, com a intensificação da migração de nordestinos para a região

de Figueiras foi introduzido o capim colonião que acabou por possibilitar a expansão da

pecuária. Desmatou-se ferozmente para se conseguir os pastos necessários. Cresceu,
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consequentemente, a indústria madeireira, e as serrarias se propagaram, definindo a imagem

urbana de Figueiras. A região do baixo Piracicaba seria impactado por vetores econômicos

que vinham de direções opostas: a demanda por carvão vegetal vinda da Companhia Belgo-

Mineira (Usina de João Monlevade) e a demanda por madeira para as serrarias de Figueiras.

A grande importância da EFVM não se deveu apenas ao transporte do minério de ferro para

exportação, mas principalmente porque foi o eixo em torno do qual se constituiria o maior

complexo siderúrgico da América Latina. A ferrovia traçou ainda um caminho de

desmatamento necessário à sua construção e manutenção e estabeleceu uma ocupação

regional que, de fato, só aconteceria anos mais tarde.

A segunda grande corrente povoadora da bacia atingiu o baixo Piracicaba na

segunda metade do Século XX e foi determinada por dois grandes vetores: o crescimento

da pecuária e da indústria madeireira, cujo grande polo foi Figueiras, e a expansão dos

grandes projetos siderúrgicos, cujos polos mais importantes foram a Belgo Mineira em

Rio Piracicaba e, posteriormente, a ACESITA e USIMINAS, em Coronel Fabriciano, Timóteo

e Ipatinga. Na época, eles não passavam de pequenos distritos, pertencentes ao município

de  Antônio Dias. Esses dois grandes vetores interagiram, pois, de fato, tinham o mesmo

objetivo: a ocupação do grande “vazio verde”, que era a Mata Atlântica ainda abundante

na região nos anos 50, entre Antônio Dias e Figueiras. Este enorme vazio ocorria,

principalmente pela falta de um mínimo de infraestrutura para estimular os assentamentos

humanos e por ser esta uma área endêmica de malária.

Nesta época os tropeiros ainda desempenhavam um papel importantíssimo na

ligação comercial entre os municípios da bacia. Haviam rotas que interligavam Ouro Preto,

Mariana, Santa Bárbara, Barão de Cocais, Alvinópolis, Dom Silvério, Itabira, Rio Piracicaba,

Nova Era, São Domingos do Prata, Antônio Dias, etc. Esses personagens eram

proprietários e/ou condutores de uma ou mais tropas de animais que realizavam as

atividades de transporte e distribuição de produtos. Levavam do baixo e médio muitos

produtos agrícolas para o alto Piracicaba e traziam manufaturados do alto para o médio e

baixo. Os manufaturados chegavam ao alto através do antigo eixo ferroviário. (Estradas

de Ferro Leopoldina e Central do Brasil).

Em 1942, Figueiras passa oficialmente a chamar-se Governador Valadares. A fase

era de grande expansão econômica. Aí ocorreu um encontro histórico entre o crescimento

das indústrias madeireira e siderúrgica (a carvão vegetal). Em 1943, a Belgo Mineira
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inaugurou a mais importante empresa de Governador Valadares: a Companhia Agropastoril

de Madeira Compensada do Rio Doce, visando aproveitar a parte mais nobre da madeira

de suas terras que não eram transformadas em carvão. A compra de terras aumenta

bastante em toda a região, em meados da década de 40, com a instalação de mais uma

grande usina siderúrgica a carvão vegetal, às margens do Rio Piracicaba, no distrito de

Timóteo: a ACESITA (Aços Especiais de Itabira).

As terras eram devolutas em sua maioria, pertencentes ao Estado. Em função disso,

os conflitos entre posseiros e os ditos “proprietários” eram constantes. O mecanismo de

apropriação das terras era, muitas vezes, violento. O poder público garantia a legalização.

As empresas interessavam-se somente por propriedades “limpas”. Alguns fazendeiros se

especializaram nesta atividade. Apropriavam-se, legalizavam, “limpavam” e vendiam as

terras para as empresas.

2.2.1.9 Carvão vegetal

Segundo Strauch (1955), os principais municípios produtores de carvão vegetal

para a indústria siderúrgica na bacia em 1949 eram: Ouro Preto, Santa Bárbara, Rio

Piracicaba, São Domingos do Prata e Coronel Fabriciano. Produziam também lenha para

as estradas de ferro. Apenas na parte mineira da EFVM havia 45 serrarias para o

beneficiamento da madeira, atividade que tinha a lenha como sub-produto. A Estrada de

Ferro Leopoldina também era grande consumidora de lenha.

É interessante observar que em 1950 a Belgo-Mineira já dispunha de mais de

200 mil hectares de terras, mas 43% do carvão consumido por ela era comprado de

terceiros. Estes eram, em geral, pequenos e médios proprietários/produtores rurais

acuados pela expansão acelerada das propriedades das siderúrgicas, madeireiras e

pecuária. Sua sobrevivência dependia da transformação de suas matas em carvão

para ser vendido a preços inferiores aos obtidos pelas siderúrgicas em suas fazendas.

Estas não só desmatavam suas propriedades como estimulavam o desmatamento

por terceiros, institucionalizando um mercado de carvão vegetal que produzia a preços

muito baixos. O principal componente dos custos dos “terceirizados” era uma mão de

obra muito barata, por estar fora de qualquer tipo de fiscalização governamental, além

da sonegação de tributos.
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No final da década de 40, as siderúrgicas já tinham percebido que era impossível

a regeneração das matas nativas no compasso da demanda do carvão vegetal. Surgiu,

então, a ideia de substituir as florestas destruídas por eucalipto, cuja capacidade de

regeneração era mais rápida e possuía um ciclo médio de três colheitas em 21 anos. A

Belgo-Mineira iniciou suas primeiras experiências de reflorestamento com eucalipto no

ano de 1948. Em 1966, só na região do Rio Doce, a empresa possuía florestas plantadas

de eucaliptos em mais de 20 municípios.

Por volta de 1950, a ACESITA foi estatizada e passou para o controle do Banco

do Brasil. Em 1955, teve início o seu programa de expansão, o que exigiu a aquisição de

novas terras. Anos depois, surge, então, a empresa ACESITA ENERGÉTICA.

Na década de 1960, o processo de concentração urbana acentuou-se, ocorrendo

uma explosão demográfica no Aglomerado Urbano do Vale do Aço (AUVA) – Ipatinga,

Coronel Fabriciano e Timóteo. O grande marco desse processo foi a instalação da

USIMINAS, em Ipatinga, em 1962.

De fato, a partir do início dos anos 60, a Bacia do Rio Piracicaba passou a

caracterizar-se como uma região em intenso processo de migração da população rural

e urbanização concentrada nos centros industriais da siderurgia emergente (PAULA et

al, 1997). Aqui é importante ressaltar a pressão que grandes projetos de reflorestamento

com a monocultura de eucaliptos, subsidiados pelos incentivos fiscais do Governo

Federal, passaram a exercer sobre a já fragilizada agropecuária regional.

Também a Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), através de sua subsidiária

Florestas Rio Doce, passou a adquirir grande número de propriedades na região e que

foram ocupadas pelo eucalipto. Surgia, assim, o embrião de uma grande indústria de

celulose na região.

Em meados dos anos 70, dois grandes empreendimentos industriais chegam à

região e têm impactos positivos na sua economia, em franco crescimento: a instalação

da moderna indústria de celulose CENIBRA, em Belo Oriente, e a SAMARCO Mineração,

em Mariana.

Em 1991, segundo dados oficiais do IBGE, metade da população da Bacia do

Rio Piracicaba se concentrava no Aglomerado Urbano do Vale do Aço, o que dá uma

boa ideia de sua força econômica. Esta foi uma das regiões de maior crescimento

econômico no Brasil, na década de 70.
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A partir daí, o AUVA se consolida como um dos mais importantes polos da economia

mineira, embora provocando um avassalador processo de degradação ambiental. A

agricultura e pecuária de subsistência agonizam, mas ainda sobrevivem. As taxas anuais

de crescimento demográfico no meio rural, no período 1980-1991, foram negativas e

muito elevadas em municípios como Bela Vista de Minas (-63%), Coronel Fabriciano (-

33%), São Gonçalo do Rio Abaixo (-32%) e Timóteo (-19%).

Entretanto, nas décadas de 80 e 90, o ritmo de crescimento econômico e

desenvolvimento humano nos municípios da Bacia do Piracicaba teve queda acentuada,

conforme mencionado anteriormente, a partir dos dados disponibilizados pela Fundação

João Pinheiro. A queda na renda média da população foi o aspecto mais marcante.

A história da ocupação da bacia do Rio Piracicaba mostra que sua economia é

dependente da base de recursos naturais. Seu crescimento econômico aconteceu à custa

de uma demanda sem precedentes sobre os recursos minerais, as florestas, as águas, a

biodiversidade (fauna e flora), os quais vêm sendo explorados até à sua quase exaustão.

Extraído do livro � Expedição Piracicaba 300 Anos Depois, Claudio Guerra (organizador) Belo

Horizonte. Editora SEGRAC, 2000

2.2.1.10 A riqueza do Vale do Piracicaba

Dos Vales tributários do Rio Doce, o mais importante é o do Rio
Piracicaba, particularmente pela grande atração das montanhas de
minério de ferro e de manganês. Ali, nas cabeceiras do Rio do Peixe,
afluente da margem esquerda do Piracicaba, está a famosa Itabira,
hoje Presidente Vargas, bem no limite mal definido do guaisse arqueano
e do quartizito algonqueano em que se encontra o minério de ferro
abundante, da melhor qualidade e elevado teor metálico. A cidade, no
fundo do vale, se espraia, galgando pelas encostas, em disposição de
anfiteatro; lá iniciou o Barão de Eschwege como um precursor, a faina
da siderurgia em Minas Gerais, organizando a primeira usina em 1814.
Enquanto existiu a malfadada Vitória a Minas, a ligação ferroviária de
Desembargador Druumond, antiga São José da Lagoa, a Itabira foi uma
longa, interminável e dolorosa anedota; embora em busca de interesses
fabulosos, arrastou-se fingindo querer atingi-la... Hoje é uma realidade.
Cidade velha, de velho aspecto, tipicamente mineira; ruas sinuosas,
estreitas, sonolentas, cortadas por pequenos córregos que descem
agitados pelas encostas a pique. Que velhas histórias eles poderiam
contar do seu trabalho penoso de dissecação secular, do entalhar paciente
daquelas gargantas, da descoberta daqueles batentes de pedras, dos
duros e afanosos misteres da mineração do ouro, que presenciaram!
O ferro! ... Ah! O ferro, aqueles decantados bilhões de toneladas de minério
que em números de forma já tem deslizado sob os olhares de todos os
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magnatas internacionais e que, empilhados a granel, alinham-se entre
os de mais elevado teor metálico do mundo, espalhados por toda bacia
– Ouro Preto, São Gonçalo, Cauê, Conceiçao, Esmeril, Serra do Pico,
Serra da Candonga, Monlevade, Itabira, Antônio Dias, Cacunda!.
“O ferro industrializado sobe pelos trilhos da Central do Brasil, depois
de deixar devastadas as matas até o meio da bacia. Cortadas a eito
para alimentar Monlevade, Sabará e congênere...
Sai ouro, sai ferro, saem pedras preciosas, queimam-se as matas...
Em 1922, a Companha Belgo-Mineira adquiriu ali propriedades, que
deixou de fogos apagados por algum tempo, antes que se empenhasse
na sua febril atividade. São necessários cerca de 2 metros cúbicos de
madeira para a produção de 1 metro cúbico de carvão. Seria fácil
calcularmos a devastação das matas, que se processa para a
alimentação da usina. Basta dizer que a Belgo-Mineira tem terras e
concessões até no médio Rio Doce, para a extração de lenha, a que
os vagões da estrada de ferro não dão vazão”.
A produção agrícola desapareceu da região, de tal forma que a
Companha Belgo-Mineira teve que fornecer um prêmio sobre o salário
base dos operários, para eles poderem viver!
Em toda a bacia o aspecto é grandioso e empolgante; emocionou e
atraiu todos quantos a contemplaram, desde os primeiros exploradores
até hoje, apesar de todos os desmandos e devastações. Desde as
cabeceiras o panorama já se desvenda claro, já mesmo na Vale do
Piracicaba, a vegetação é alta, frondosa, exuberante.
A mata, formada pelas mais variadas essências, é densa, escura,
profunda e de alto porte; dela saem há séculos, sem esgotá-la nunca,
madeiras preciosas para todos os fins industriais, - jacarandás de três
variedades, perobas rosa e do campo, pau brasil, primeiro para tinturaria,
depois para a indústria, particularmente para fabricação de violinos;
canelas de duas dezenas de variedades, cedro, louro, vinhático,
guarabús roxo e o rajado mais conhecido como Gonçalo Alves, ipê,
copaíba e plantas medicinais diversas.
(MIRANDA,1949)
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3 AS EXPEDIÇÕES NO RIO PIRACICABA

José Augusto Costa Gonçalves (D.Sc. Geologia)

3.1 O Estudo realizado pela UFMG

Há cerca de 30 anos, a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) iniciou um

trabalho de pesquisa sobre a qualidade das águas do Piracicaba. A Pesquisa foi realizada

no período de 1992 à 1997, sendo um trabalho interdisciplinar, resultando em uma

publicação que sintetiza os principais resultados obtidos: o livro Biodiversidade,

População e Economia (PAULA et al., 1997).

Dentre os resultados relatados neste livro destaca-se algumas conclusões do

trabalho constatados na época:

Entre os principais impactos presentes na subbacia do Rio Piracicaba,
devem ser destacados: exploração não-sustentável de recursos
minerais, florestais e hídricos; pesados efeitos negativos nos
ecossistemas aquáticos e terrestres e na biodiversidade em geral;
perdas irreparáveis de solos com o consequente assoreamento e
elevadas cargas de sólidos em suspensão nos corpos d’água; diversas
formas de poluição industrial (óleos e graxas, fenóis, cianetos, metais
pesados etc.), advindas, principalmente, das atividades de mineração,
usinas siderúrgicas e garimpo de ouro; rejeitos das áreas ocupadas
pela monocultura de eucaliptos (fertilizantes e pesticidas); além dos
esgotos domésticos e lixo das cidades da região. Destaque-se que
nenhum desses municípios têm, até o momento, qualquer tratamento
de seus esgotos, os quais são lançados in natura nos corpos d’água
receptores.

O livro relata que na época de sua elaboração nenhuma das 20 cidades localizadas

dentro da área da bacia possuíam sistema de tratamento do esgoto doméstico. Intensificando

ainda mais a carga poluidora dos despejos das indústrias na região, como a citada Companhia

Siderúrgica Belgo-Mineira (CSBM), que, segundo o estudo, na época lançavam inúmeras

substâncias tóxicas, sem nenhum tipo de tratamento o que acarretou uma elevada carga de

sólidos totais em suspensão, afetando a demanda química e bioquímica de oxigênio.

A consequência imediata deste cenário foi a não captação da água para o

abastecimento das cidades ribeirinhas como João Monlevade, Rio Piracicaba, Nova

Era, Coronel Fabriciano e Ipatinga que passaram a utilizar tributários e fontes subterrâneas.

O estudo também apresentou uma evolução histórica da devastação da Mata Atlântica

na bacia, alimentada pelo desenvolvimento de uma siderurgia a carvão vegetal. Aliada a

exploração mineral soma-se os efeitos do cultivo de Café, a pecuária, a indústria de madeira,

fabricação de celulose e outras atividades corroborando para o desmatamento na região,

chegando na época a uma destruição de 90% da área de Mata Atlântica, segundo o estudo.
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Fonte: Cláudio Bueno Guerra, 2001.

3.2 Expedição Piracicaba – 300 Anos Depois

Figura 3.1 – Capa do livro relatório da Expedição Piracicaba: 300 Anos Depois.
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Passados 10 anos, foi promovida a Expedição Piracicaba – 300 Anos Depois,

idealizada e coordenada pelo engenheiro Ambiental Cláudio Bueno Guerra, que deu

continuidade e ampliou o trabalho de pesquisa anterior. Esta foi realizada pelo Escritório

da Bacia do Rio Doce, criado em 1998 para implementar a Lei das Águas (Lei 9433)

naquela bacia, com o apoio de diversos parceiros.

O termo “300 Anos depois” faz menção ao período de ocupação da bacia, ocorrido

no final do século 17, com a chegada das primeiras Expedições dos desbravadores e

aventureiros. Assim seria uma visão da bacia decorridos 300 anos de sua ocupação. O

trajeto desta também refaz os caminhos desbravadores, saindo das nascentes, em Ouro

Preto, e chegando à foz na cidade de Ipatinga.

Essa expedição trouxe na época uma grande mobilização social expondo a bacia

e seus problemas a todos e tendo como foco, segundo Marco Antônio Fernandez,

coordenador do Escritório na época, o intuito de provocar a discussão e estimular a

solução dos problemas na bacia.

Dentre os objetivos desta expedição estavam a avaliação da situação geral do

meio ambiente físico, social, econômico e cultural na bacia e a partir de todas as

informações das ações realizadas, elaborar um diagnóstico da situação da bacia na

época, bem como propor ações de intervenções e mudanças na bacia (Guerra, 2001).

Nesta expedição também foi constatado o assoreamento ao longo de todo o trajeto,

chegando a ocasionar a alteração no trajeto da descida na região do Vale do Aço,

principalmente em Timóteo, Coronel Fabriciano e Ipatinga onde havia uma ocupação do

leito por bancos de areia. Também foi constatado nesta região o mau cheiro próximo às

margens do rio.

Ao descer a bacia, a equipe técnica da expedição coletou amostras de água,

empregando os mesmos pontos do estudo anterior e acrescentando alguns pontos.

Segundo a equipe, ao longo de quase toda a extensão do Rio Piracicaba foi

constatada a ausência da vegetação ripária, em muitos de seus afluentes foi observada

a descarga de esgotos domésticos e efluentes industriais sem tratamento, disposição

incorreta de lixo urbano, barramentos e o elevado assoreamento.

Nas análises de qualidade da água foi observado um elevado nível de nutrientes

dissolvidos (principalmente nitrogênio e fósforo) em quase toda a bacia indicando a

disposição de esgotos não tratados e insumos agrícolas.
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As análises demonstraram uma situação momentânea, ainda assim, com estas e as

observações realizadas em campo, a equipe concluiu que a situação da bacia não se alterou

ao longo dos anos desde o estudo realizado pela UFMG, mantendo-se em uma situação de

degradação acentuada com poucas ou nenhuma mudança no decorrer deste tempo.

Embora esta situação seja a mais recorrente na bacia, pelas análises realizadas,

com os microrganismos bentônicos, demonstraram algumas regiões relativamente

íntegras com uma fauna bem diversificada, como o ribeirão Caraça, dentro da RPPN

Caraça, o Rio Santa Bárbara em São Gonçalo do Rio Abaixo e o trecho do Rio Piracicaba

no bairro Cariru em Ipatinga.

Figura 3.2 – Primeira queda do complexo de três da cachoeira do Capivari - Vigário da Vara -
Santa Bárbara.

Crédito: Tribuna do Piracicaba- A Voz do Rio, 2019 - Geraldo M. Gonçalves "Dindão".
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